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No constitue cci a jul,'ada, quanto 
roc1aziaç o  a anulaç o da decisão, 

em face de ezeouç o, fundada o. r.a ou 
errada aplicação da lei. 

Havendo contrato do trabalho cu ter.. 
mo estipulado, a Indenização polo seu 
ompinonto, por parto do onprogador, 
deve aex' calculada 80 7undo o artLo 
1,228 do cd1.o Civil combinado c 
o art. 7.8 da Lei ri2 62. 

VISTOS, 1ELA'rAL•uS e DISCIL UI)OS 08 presentes autos 

do reclamação do Wernor IIaaonb rr; contra S,A.phlljpa do Braail 

o o que a reclanada interç e recurso extraordIn rio da doai-

uo do Conselho da la, o i o cia Juotiça do Trabalho que, em 

rrau de recurso ordin rio, rofori.ou, em parto, a da 6a.3unta de 

Cono11ia o o  l.ma:ent  do Distrito Fdoral,00ndonando a re-

clamada a indor:izar o roc1a anto pelo t0apo r'Etanto do contra-

to a prazo corto o Lornocer-lhe passagens de ropatr1a onto: 

Werner Rasonberg entrara para o servi -o da s.A. 

Phi1ipB do Brasil a 10 do junho do 1935, como aacietent.e tcni. 

co comercial, com o sa1crio do Cr 000 OO monoalo, por forta 

do contrato escrIto. 

A 11 do fevereiro de 1926 foi f1r ado novo contra-

to, proro ado, por u1ti o, por tr&o anos, a p-u'tlr de 12 de 

março de 1938. 

A 7 do dezembro do 1939, foi, pela emproradora 

rescindido o contrato, sob a condi o do indenizar ela o em-

pre;ac10 de acordo com a le ialaç o Oir vi or, 

Protootou, judiclaiLonto, o omprG acio,  onCra a 

disponsa, sendo-lho oferecido ur acordo para rccebor 

35.000.00. 1Iao concordando, roc1aa u pcpunLo a Procuradoria do 

Departamento  ocIonal d:. Trabalho, pr tondendo haver da e.pre-

adora: aal rIoo do iL. i,onas a 27 Uiae, r tante do contrato 

por tO po letcr:.inado, a cr 5,2'O,0O mensais, na iniport ncIa 
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cio  r? 5OO OO; quatr  per(odoo do férias eii dobro, na 1DpoitLncla de 

Cr 2i.OQO OO o de3p0zao do r'opatrlamonto, na ioiporttncla de r' 32,QOO 9Ø, 

no total de çy)lL3 4OO OO. 

Irio a roc1a uç o à aproclaç o da octinta 3a. unta, resolveu 

oasa juL ar procedorto a roclamaçaocondonando a t'colainada ao ooffu1nt0: 

pa.;ar ao roolan nto a quantia de (,'rzt,,',39#112,500,# Indenização por dlspenoa 

sen junta oa a, de acordo com o arte 79 da Lol ri 62, de 5 do junho do 

1935, combinado oozi o art.l,228 do Ctl;.o olvii; pagar, tainbom, ao r ecla-

m antes a import nc1a do (::7 7 Qf, reforo bo a dolo per odoa de farias, 

sondo uci eu, dobro, o a procedo' ao ropa pia onto do r'eclanante o do sua 

arnf1ia. 

Pan ando em julrado a daoin o, in;ro sou o roclamanto ora jui.. 

20 oo.oiu para a coipote tc  .o, o como a Junta havia aplicado,tam 

boi, diano:jlt;lvo de C&U.:o Clvii, ao jul :a1 a reciaiaç o, a docls o da 

J'unta foi totalmente anulada polo Julz da eocuç o, cuja sentença foi 

confirmada polo Tribunal de Apelação 9 

Em face dinso, renovou a reClazLaÇ o, que foi, dessa voz, a 
aprociaç o da atual 6a.a'unta, N330lvondo essa jul,ar procedente o pedi-

do  eondonaodo a rclaiadc a parar ao reclamante a quantia de 

3].Q5p O, assim di tribuidos: aal rio  do Lampo rantante do contrato, 

  dois períodos do .t'riaa, Or 5 2 O OO, o dospozas do ropa 

trlarnente, Cr .iOO,OO. 

No jo eonfori ndo com essa decis o,rocorreu a reclamada ao 

Conselho lie;iona1, alc.'o.'aio, e:a nua  raz3o3, proscrlç o do direito do 

reclamar, por ter doe;rrido mais dO um ano 'ntre a oaLa da dispensa o a 

da renovaç o ca reclamaç: o, o e tendendo hrv r a docis  c';ntrar.ado 

diSpositivos legam , urna vez, quo,  no tratando de contrato cora termo 

estipulado, a lnde:iza o covorla nor calculada em face de projulzos a 

apurar, e que no teria cabImento o pa 'aeuto de de pozas de ropatrla 

monto, visto .jUO osso n o no efetivava por motivos ,&lho:Loz A vontade da 

roclaLtda, 

Contentado o m'ncw'so,Ïoi o meo:o a jul aont:m do conjmalho 

fle ional, 'Uordo eo c lho dado  rvU..Ont  parto,  aia o  Ião oonvar* 
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ter o paíçatent  UL3 I.  OZLt3 de i  utx'i ntu u&,  r e iit  de pio a. 

L 

gono, 1o ) 4W) pO uiitl Baj1i t  ta 3  itor.do o. d oei-

io do primuirti inJtanCiU rios ÚCLtI  okLt;o ,  epro ada a kc.Lifliflar do 

pr riç o, por ter havido roel ,a o o. Lipo ut41. 

A oo a Lícoiõãc11 opoz e rocla:nuLe otibar au do uo ra o,quo 

fora  dokpro adOe* 

eonfor;tda, am ua, a reclamada, recorro, otraordinaria. 

ont,o, p'a ootn c;.ix'a, coo aoio no art. 203 do Bugulauionto da Ju tt 

ça do Trabaujo, itandO Iee13 w do  j4aciorjai do 'Irabalho, do Con 

eiho Ro ional da 2a, 0 0 (.Paulo) e do  on o1ho da 3a.}og1 0 (inao), 

a prizoira i,tj£oront;e à aprocia o do coiziti jul ada, a sen nda tai;bcm co-

bro coloti julgada e ti terceira a re po.tto do indoni a o ew face do 

pinonto de con.i.'ato 

CO t etido o rueuroo,  ntfiotou- e, nesta zwp rior int n-

eia, a ilt.  -  ida Procux'adcnia, cpinartdo pulo ziio CQflheCiu.0flt0 1 por VO1 

aro  untaria kilvúroa uc dooio mtida , e pelo no prov1;erito, por 

tor 81do jwta o apoiada no direito a docI.0 0 recorrida. 

O art. 203 do Reg 1wíerto da Juetiçu do Trabalho pev 4to o 

recireo extrüard1.n iio 3e p-C que doci o ue ConiOIho ii1.ional,et ultima 

ou unica in t ncta, der a ..eo.a lc. inteipreta o U1.vor a da que tiver 

1do dada por outro  on olho R ionai, pela C ara do Juiti a do Traba-

lho ou pelc Con olho Jucional ao TraLalho, na plonitudo do  eoaipoui 

çao. 

A pri oIra dao Uoci 6ea apont:adao à um ju:.,ado do Conce-

lho Pleno, oubi  al ca c do apta 131. do Ro la ento da Juotic  do Tra-

balho, di  itivo tpo nu lot oujoto de intorprotaç o por parto  a 

ao reeorridt. 

A nci -uncia, clu Con;: 1h  a 2a.R  io,r Loro.- e a U 1  . C1o.a. 

:ia no apr eertctdu na Justiqa do Tr.ibaiho, tendo por p!?rtOo  t) mesmas 

quo já havini  quest-1.o wrIrj no justiça co u, poi  causa o objetivan 

do a mea a coisa. 

A torcoira diz respoit  a u.a  Iun.,ada eii contra-

to escrito, no q-.ai zw osti'oelceia :uu.lta pelo seu ao cupri.ent  o iria 

j 

 1 



1 

f 

[ 
M. T. 1. C. -  A T. -  CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

doniza o 0xpr08ua :o çI S o u i  pi;ent  :r:i  decisão do Jun-

ta  ue fl O Cr 0 )U a iir e Lir ad  r'ul•  Con .Lho ;iona1 por no ter 

esse LOLUdo conhoci erit.: dc t'.:0Ut'3O. 

O rcurJo :r a  ei,  Jul aceniú viria razóes orj terno de "o i-

j u  ;adat  o ap lica' o da Lti. 62, do 5 ue junho de :L9 . 

No que Loca a ueoi a ju1 ada", no rati faz a cita o do 

acórdão do Cori e1ho i1eno, ole  o O LO ii1  roupolto ao art  1  

do  oila;rent  da Ju t1ia do Trabalho,  uo no foi objeto de intor 

pr3ta o, loco poriuo a deoie o anulada  anterior a 0880  e 1amen. 

to, T11 boL. flL) ajoli  ).  a doOiL1?io úo Coaz olho da 2a,(oL.L o, 

por.uo fle  cii0LOna C  ci  ''to  p ': OL)iitl d ct  pTt 1u ti a do 'r ba 

lho, quando a  .coCli Iifll.,O havilã ZAÇ1o C II1  1.L0 ad0 car000doxi do direito 

pela moi a causa o nc.br'o a oc a coica, O:.t  pr0»'ia, na U ça 

e oUin, 

n: •1ca: . .a L .  2,  oto ta.00.t no have-

ria patn c  çrrt viLe, u  voz iNe a doclu o :a 3a.R ! o lplieou, LL.n1.. 

pleeneri o, au Qla 3iin8 conLratua1 , Contudo, Lratando-.  rios dois Ca-

c os,  de contrato escrito o c:.; t.::: O 'rd; , a llixi.'.O-i  O .vOCi 'OOo 

Tudo cJdo e rUc  Ç'  opa 1 cO  e  i  ij nta 

TantQ,  oi a (oe13 o anulada coï' hc&vor  cic  cr o  Lr .ialh1 ta aplica-

do dic o Lti .  i  í,.i•:' (avil o.i oo b1nti: o coa a Ltl na 62, A justiça 

COI1Ui % p' tanto, anui )U1 apran c, a uacia o, n-tj aloan u 1o, a 

anulat ria, o aoe antcric) tjü,,  a 'c1ailaçw,  foi foi 

ta uocundc ic noru n da então Incipiente JultiQa do L:rata1h0,  ,o Jul. 

a jucti a coau, a -cln...a o, ne. p o d o pi. a  Lazo-lo, pole sua can-

pet noia ei a  slo oxoc.: o, ebwdo, a enaei, a 'o i r,  co o  at- rJ.a do 

defoonL: flUJ.i..eitj ,  Iei• u0fltO ou . triç) o  da uli.'ida, i01 o que fez o 

juiz da oxecu o, anui uid.  coe u o dc Juntas 

Para  f11,0  I. 8O Ui CO  )Ur  a Tn a, bastaria 

que nova  .fl1.  1  Lt.. O[LO do  ou:c os atoe 

aiitorio: u ei ao  acr1I;  nu. ad  a iic xc.o-c  nc  iai ei o cóiAgo 

II 



Proe 49 28 7/142 -5., 
CG/flLG. 

M. T. 1. C. -  J. T. -  CONSELHO NACIONAL DO TflADALHO 

Clvi1 o  ribj a  o ca,1 a 1Oi ng 62 

To 1i,  LloiU1a ) nq. mio roin:uv.  con roven'cI!u on torno da 

co pet&ncla das J1mLa  para a:1icar ditponitivo -f) direito eoiu, reno 

varerL-513  'ecl  cujo jul c nL  lv(t(3  cid, tnuL'ido )I  Viri (i) cio 

aplicação (110L3 C&11 oo Lo:orcla1 o Clvi].,  .  o tiv 83ou as anula.' 

goe e o "eoi a jul mia ,16 

Ta.ubo  nro avo at r3as v' sntor4 a')  w, tril tro do Trabalho, 

OZ'  CÇ'MAU111 a an lr o ia (tecto , das TUTII."s, po' iiit;'i de f,rualldadoe 

oaeonclai'j, indo o  f e i t o  a  n o v o  jui-a.onto. 

Nttn e noutro ceo M O havia IV.1.na jul ada", e leso por uo o 

Juiz da oxocu o no jul nva a  1aua ,  ?ar vC1t  r1e :1  'c1sac) era 

face cia r4.lj o da leI. T;be:, o nnnh r 'ttn!'t.ro, anula do o  ul a-

orito, riso jl ava a  olam' ,  ian 1;iial  nu  vai idade,  1'aee 

dan Í.r:ralii deD e o,ieiat 0 

Ie acb 51 ir que  qu" nk int rves na 

doci8 o, n 1  od  ) 'olhir leis ou Íjr.. 1,td'ioe a a)ljear  (jc3  OOiO 1W 

raso doa autr , obt v menor, co que aquilo a que m o acha  1 dlre ta, tl 

que po judicado por  rccd 1 'ui to d  vidor, n que  uOU eauea 0 

A prtioira c1ecii3.o, w'. extinta  •  foi an lada t'  v7r.' 

tude Lio fllica'no de d so 5,: .Vo dç  oii.r.o  rfl oo 'onsido a Jun a a rem 

c1a.'r da a pagar ao  clnrartl..e  pelo  onde, os sal l..s do to po que 

faltava  'i a a ernii.no o do •o :raLo,  rnd - o  oolarrnte p,d a o ,a.' 

',anontr do total de s  sr&i rios , 

A sor nrin decic 3, da atval 6a.3nta, entendo essa aplicar 

a Lol ng 62, foi no uentc10  o : :aLftnto dos  lrios r.;:,t1315,  isso quan.' 

to aos sal pj.00,  :ondo.ou  teiib:i, a pe ar frian 0u p1o , quando a de 

ci5 o anulada inclu1.m u.0 pir.Todo ie fe.tns e; dchro, ('ondon u  ainwi  a 

pci ar cloapozas ii  aLr n  n1;  q o'  ri  i'i eira  .ec o.:.  o;'.'tn2.nava 

o repa tu  urii;  çQ  eç1a?ants. 

C ConctT1hO  onitl  t;2ex'::iou,,: pnrca , a CLoCi5() (-).  J'UXL' 

ta  no ste se rfore o roro.trin: nto, c!onv rtendo e r.o.r:u: eneo das LCD— 

po as ev, 1'ornun1:.çnt  do poisagono, qandv houver 

A 'arte rsfnrento ic fcíri  na'. £i objeto 'o r'ci'iso A zo-

( 
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for a roferont* ao x'patria 3nL tc  iJ.c o ebi ntc, poto, 00 se tra-

ta do obri;a o cc lazor, a c nd  aç & ucvc 2cr no ccntido de so cum-

prir a abri  qO, 10 -o quo cccccx'i ou caucus que no foram dadas pela 

roolai a 

çuan b a Lndonizc o por ror.,plízioiito cio coutrato antoi do 

torzilinado uct  prczo, ,à prit1ra  ocio o, a cIoci o onuladA, melh or 

aplicou a 101 o o principiou do dircito. Na v dad.o,  i o arte 7 

da 140.1 62, obr1 a àInden. aq no por ptjuizoo cicço vuntoo da falta 

do curnprizonto do contrato por tcri;o corto, o se o art, 1.22? do Co 

di o Civil, ju a. uru alicav 1 t.,ola Ju ti a Cui TraLalho em vuxtiido do 

diepo ic o  rooca do 11, o'1 a a oc c  a:-u.  po  '1.,adc, nro 

lia como doi a' do zo combinzr ao doic dirpocitivOc para ttabolocor a 

irmda itriç o 9 u.a voz que oprirmeiro n o rivo ou o  cu1indo nem.. são cleo 

inconipativoiQ. Adu ai,  o boi prin1. io do cuo a indeniza o no deve 

803? 8pmi'ior ao wino cam edo, co :  candc..oc u omu,:rc c total do 

tocpo  ru'aihc.do cnr. cm ru  ru o pcle .ctado dc tempo nc tra alhado, 

Ao contrario, ton a o locador do  crviço a duplr, vantc.  cio no traba 

lhar o receber, por' inteiro, cc  l . 

Isso po;to, o 

IL'  a  arn do Ju:; t u dD  .Trehulhj, do ConooihD Noio.-

ml do Tra aihc, p e)! tmr'into, por :ta1onta do votou (quatro contra 

dois) eonho cor do  tcrmc, pcun, L e :.   ta..bt::: por zeioria (c n'o 

votou cçntra ur.:)  dc-lhc .rcmvicorita  : pa't  nti n c:otet':inr que o cala 

culo da in en.;nçL co cal rio, ruia roupluonto dc, cntrato, cuJa 

to na bano ão dic,octc no 1.22% c cj  (odi,:c;  1  cOr.b nad  com o 

art, 7 ca ro 62 do 5 ão judio de l9 5, mantende a dcciu o nau ãeao.i 

túr:io.; 

A ssinada, 

Cutca ria fr:ra da ioi 

Iio do Jnneiro,5 de mutrqo ao 19.1143 

u )  jo 't otro  proc ieimt 

a)  

a) Lxmval Lac rda  Procurador 

cY/ j / 'j 
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